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Objetivo: avaliar a prevalência do sobrepeso e obesidade nos profissionais da 
saúde. Materiais e Métodos: a pesquisa caracteriza-se como descritiva, transversal, 
de prevalência e de abordagem quantitativa. A amostra é composta por 150 
profissionais da saúde, analisados no segundo semestre de 2017, em Montes 
Claros-MG. A coleta de dados foi realizada com aplicação de um questionário 
sociodemográfico, referente às informações sobre o sobrepeso e obesidade dos 
profissionais da saúde. Foram utilizados uma balança da marca OMRON (digital de 
peso corporal com capacidade de até 150 kg), estadiômetro e fita métrica. Os dados 
coletados foram tabulados no software Statistical Package for Social Sciences 
(SPSS) versão 20.0, utilizando da estatística descritiva, sendo usadas a frequência 
absoluta (nº) e a relativa (%) e expostos através de tabelas. O projeto deste estudo 
foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Unimontes e aprovado com o 
parecer de número 1.687.445/2016. Resultados: os profissionais foram pesados, 
avaliadas a altura e a circunferência abdominal. A maioria da amostra é do sexo 
feminino (60,7%) e (39,3%) do sexo masculino. Os profissionais de saúde dos 
serviços de alta complexidade, em sua maior parte, apresentam-se com sobrepeso 
e/ou obesidade, totalizando 66% dos profissionais. Conclusão: há uma grande 
prevalência de sobrepeso e obesidade nos trabalhadores do serviço de alta 
complexidade o que é preocupante, visto que a obesidade é um fator de risco 
corroborando para doenças crônicas. 
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